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PROGRAMA RESUMIDO 

Discussão do conceito de raça; Apresentação das teorias raciais no Pensamento Social Brasileiro; Identidade 
nacional e relações raciais; Debate com a noção de branquitude nos autores clássicos brasileiros. 

 

PROGRAMA 

I- UNIDADE: INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE RAÇA 

1.1. Conceitos básicos: Raça e Racismos 

1.2. Aspectos gerais do debate das Relações Raciais no Pensamento Social Brasileiro: mesiçagem, eugenia, 
branqueamento e movimento sociais negros 

II – UNIDADE: O PENSAMENTO DE AUTORES (AS) NEGROS(AS) 

2.1. Principais conceitos e perspectivas para reflexão crítica sobre o racismo brasileiro e seus desdobramentos 
em diversas áreas por autores (as) negros (as) 
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OBJETIVOS 

- Identificar os principais aspectos, temas e discussões das relações raciais no Pensamento Social Brasileiro 
- Compreender as dinâmicas dos debates levantados por alguns dos autores clássicos e não-clássicos. 

 

METODOLOGIA 

- Aulas expositivas. 

- Discussão de textos e artigos no ambiente virtual 

- Resumos e Resenhas críticas. 

- Atividades em grupo e individual. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Será constante, levando-se em conta a participação dos alunos em atividades propostas no ambiente de formação 
e o seu desempenho nas avaliações tanto individuais quanto coletivas. 
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